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PRESERVAÇÃO DOS ECOSSISTEMAS
DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS SILVIPASTORIS PARA A AMAZôNIA
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1 - INTRODUC~O
A pecuarla na Amazônia se desenvolveu
principalmente em sistemas ultra-extensivos, tendo como base
as pastagens nativas de terra firme e de áreas inundáveis,
esta como forragem de melhor qualidade. Embora, de um modo
geral, apresentando baixos índices de produtividade, essa
atividade se mantém ao longo dos anos em equilíbrio do ponto
de vista ecológico, pois se sustenta num ecossistema
estável, mesmo com a presença do gado.
Os problemas com a preservação do meio ambiente só
imergiram com a expansão da pecuária nas áreas florestadas.
Essa expansão, como atividade pioneira de ocupação, foi
tornada possível através do desenvolvimento do sistema
viário, dos incentivos fiscais do governo e das pressões
políticas e socioeconômicas de outras regiões do país.
A pecuária de corte baseada em pastagens formadas
em área de floresta, a qual detém cerca de 70% de rebanho
bovino regional, tem sido apontada pelos ambientalist~s como
a principal causa da depredação dos recursos florestais da
região, face à baixa persistência das pastagens.
Essa baixa persistência é conseqüência da
instabilidade do sistema de instabilidade do sistema de
produção adotado, afetado por fatores tais como os bióticos
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(baixa adaptação das espécies forrageiras, concorrência de
plantas invasoras, ocorrência de pragas e doenças e manejo
inadequado) e físico-químicos (deteriorização química e
física do solo e mudanças microclimáticas).
Estima-se que, hoje, 75Y. das áreas desflorestadas
na região Amazônica foram destinadas a empreendimentos
pecuários, que implantaram cerca de 17 milhões de hectares
de pastagens. Desse total, calcula-se que a metade está
degradada ou em processo de degradação.
Dessa maneira. a fragilidade desse sistema é, sem
dúvida. a baixa sustentabilidade das pastagens, fazendo com
que novas áreas de floresta sejam transformadas em pastagens
para compensar aquelas que foram abandonadas. Prevê-se que
cerca de 6Y. das pastagens inicialmente formadas se
degradaram por ano, o que implicaria teoricamente na
derrubada anual de 1 milhão de hectares para manter o mesmo
rebanho, diminuindo sobremaneira a produtividade animal e da
terra.
A luz do conhecimento atual. de um modo geral,
vislumbram-se as seguintes opções para uso sustentável para
as áreas degradadas pela pecuária na Amazônia.
1 - Pousio da área para regeneração florestal.
2 Intensificação de pecuarla através da
recuperação de pastagem que exige insumos e maquinários.
3 - Outras alternativas de uso da terra.
Entre as diversas alternativas do uso da terra
para as regiões tropicais, os sistemas silvipastoris vêm
sendo bastante enfatizados a nível nacional e internacional.
Esses sistemas associam o cultivo de árvores, de várias
finalidades, com pastagens.
o objetivo desse trabalho
pecuarla e as bases teóricas e o
silvipastoris para implantação nas
pecuária na região.
é discutir o contexto da
potencial dos sistemas
áreas degradadas pela
e - SUSTENTABILIDADE DO USO DA TERRA
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Na atual discussão sobre a Amazônia, uma questão
merece aten~ão por estar diretamente ligada aos problemas
sociais e ecológicos. Trata-se da adequa~ão dos atuais uso
da terra às condi~ões ambientais da região.
Perguntas como "São os atuais sistemas de uso da
terra apropriados para a região?", "Estão eles usando
racionalmente os recursos naturais disponíveis?", "Pode-se
inovar nesse tema?" são feitas muito freqüentemente.
o cenário nacional e internacional já sinalizam
com algumas mudan~as importantes na abordagem desse tema,
incorporando novos fatores para consideração. Um deles é o
fator de equilíbrio ambiental ou fator ecológico que possa a
ter um grande peso na matriz conceitual de uso sustentado de
terra.
Enquanto que há algum tempo se considerava apenas
os aspectos produtivos ou econômicos num horizonte temporal
curto, hoje os impactos ambientais e a qualidade e
diversidades da produ~ão passam a desempenhar importante
papel na avalia~ão relativa dos sistemas de produ~ão
agrícola. Deve-se considerar também que os impactos
ambientais são mais difíceis de serem incorporados aos
padrões convencionais dessa avaliação.
Uma maneira indireta e simplista de avaliar os
reflexos dos sistemas de produ~ão ao equilíbrio ecológico é
sem dúvida através do prisma da sustentabilidade ou da auto-
sustentabilidade (HOMMA, 1990). A auto-sustentabilidade da
explora~ão agrícola, no entanto, parece utópica e por isso
não atingível em condi~ões reais, dificultando o
entendimento sobre a viabilidade de uso contínuo do solo na
Amazônia.
Por outro lado, as bases de um uso sustentado da
terra devem ser procuradas face à pressão demográfica, as
políticas conservacionistas e preservacionistas e de
conten~ão do avan~o agrícola da região. Essa questão se
torna, portanto, um desafio constante para aqueles que
desejam integrar socioeconomicamente a região de modo a
alimentar e produzir riquezas para os seus 15 milhões de
habitantes, sem degrada~ão ambiental.
A sustentabilidade
depende somente dos fatores
processos físicos e biológicos
de maneira mais ampla não
diretamente ligados aos
da produ~ão. Ela depende
também de fatores exógenos como lucro,
venda e do mercado, e do benéfico social
função do preço de
(TABELA 1).
TABELA 1 - Sustentabilidade da produção agrícola
Processo Produtivo Resultado Sustentabilidade
Produção estável" RN Agronômica
Produção estável RN Agronômica/
Ecológica
Produção estável" RN Econômica
Cultivo e/ou criação
Lucro
+
Meios de Produção Produção estável
Lucro
RN Econômica/
Ecológica
Produção estável
Lucro
Benefício Social
RN Econômica/
Ecológica/
RN: Recursos Naturais (solo, água, flora, fauna, atmosfera,
etc)
( ): Perdas significativas
( ): Perdas não significativas
* Por determinado tempo.
Além desses fatores, outros de caráter exógeno
influenciaram decididamente na sustentabilidade do uso da
terra. São eles, crédito, assistincia técnica, posse da
terra. saúde, cooperativismo e administração pública de um
modo geral. que são reflexo das condições de desenvolvimento
de uma região.
o resultado mais evidente da instabilidade dos
sistemas de produção é a sua itinerância ou falta de
fixação na mesma área, resultado da exaustão dos nutrientes
do ecossistema. Como o fator terra na região não é o mais
limitante. derrubam-se novos sequentos de floresta para
manter a mesma produtividade da propriedade. o que
caracteriza a falta de sustentabilidade ecológica.
A fixação da agricultura ou a utilização contínua
dos solos exige consideráveis transformações nos atuais
sistemas de uso da terra praticados na região. ALVIM (1988)
relaciona alguns sistemas de produção com potencial para
uso contínuo e sustentável: pecuária em pastagem nativa,
sistemas agroflorestais diversos, essências florestais
cultivadas, cultivos perenes tradicionais (dendê,
seringueira, cacau), arroz irrigado, cultivos semi-perenes
intensivos (pimenta-do-reino, banana, cana-de-açucar, etc)
cultivos perenes potenciais (castanha-do-pará, guaraná,
urucu, sorva, pupunha, palmito, fruteiras tropicais),
pecuária em pastagens cultivadas com fertilizantes e
culturas alimentares com fertilizantes (mandioca, bata doce,
feijão caupi, etc.). Contudo, devido a incertezas de ordem
exógena, é difícil prever o retorno econômico que se pode
esperar.
3. A SUSTENTABILIDADE DA PECU~RIA
A produtividade das pastagens de pri'~iro ciclo
(SERR~O & TOLEDO, no prelo), nos 3 a 5 primeiros anos é
considerada boa (principalmente pelo efeito da queima da
biomassa florestal), dependendo do sucesso do
estabelecimento. A partir daí, o processo de degradação ~e
manifesta pela queda gradual e constante de produt1ividade
das forrageiras, baixa fertilidade dos solos, manejo
deficiente das pastagens e altas pressões bióticas, o que
culmina com o domínio total da área por plantas invasoras,
mais adaptadas às condições ecológicas prevalecentes que as
gramíneas, tornando as medidas de manutenção, como limpeza e
queima das pastagens, cada vez mais inócuas (SERR~O et aI.,
1979). Segundo cálculos recentes (GUIA RURAL, 1989), 6X das
pastagens de primeiro ciclo se degradam por ano.
Considerando os dados recentes sobre desmatamento para
formação de pastagens na região, isso implica, teoricamente,
na derrubada anual de quase 1 milhão de hectares para manter
o mesmo rebanho, resultando numa pecuária itinerante"
semelhante ( mas em proporções consideravelmente maiores à
agricultura itinerante" (SERR~O & HOMMA, no prelo). Esse
sistema extensivo tem sido considerado social, econômica e
ecologicamente ineficiente (HECHT, 1985; HECHT et aI., 1988;
UHL et aI., 1988; ?ERR~O & HOMMA, no prelo).
A geração de conhecimentos e tecnologias geradas
pela pesquisa demonstraram que uma pastagem de primeiro
ciclo em vias de degradação, desde que não tenha
ultrapassado o nível crítico de produtividade bioeconômica
(TOLDEDO & SERRÂO, 1982), pode ser satisfatoriamente
recuperável através da restituição parcial da fertilidade do
solo (30 a 50 kg de PeO~/ha) após a limpeza das invasoras,
preferencialmente com plantio adicional de
leguminosas(SERR~O et aI .• 1979; VEIGA & FALESI. 1986). Por
outro lado. áreas Ja degradadas. em que a maioria dos
resíduos remanescentes da floresta Ja foram decompostos ou
retirados da área. permitem a renovação das pastagens à base
de preparo mecânico da área com tratores. adubação e plantio
de forrageiras mais produtivas que as forrageiras pioneiras
de baixa adaptabilidade. dando origem às pastagens de
segundo ciclo (SERR~O & TOLEDO, no prelo). Nessas pastagens
é ~ossível duplicar ou mesmo triplicar a produção de carne.
Essa intensificação na utilização das pastagens
pode modificar a conotação itinerante da pecuária na região.
Elas passam em maior medida. a ser tratadas como cultivos.
dentro da capacidade de gerenciamento das propriedades.
diminuindo. dessa forma. a pressão sobre a floresta.
No entanto. esse novo direcionamento no sistema de
uso da terra para pecuária. apesar de estar sendo implantado
na reglao. principalmente a partir da última década.
apresenta ainda incertezas econômicas. O relativamente alto
emprego de insumos agrícolas nessas tecnologias (os custos
variam entre 200 e 300 dólares/lha) exigirá alta taxa de
retorno por certo período. o que a experiência local ainda
não teve tempo de comprovar na prática (SERR~O & HOMMA. no
prelo).
Dessa maneira. a pecuarla em áreas de floresta
apresenta limitações de sustentabilidade econômica e
ecológica que exigem soluções imediatas para justificar sua
expansão na região. As pressões ambientalistas com a
proibição dos desmatamentos e das queimadas continuarão a
modificar o mercado de terra exigindo a adoção por parte dos
pecuaristas de tecnologias mais intensivas no aumento da
persistência das pastagens e da produção do gado.
4 - SISTEMAS SILVIPASTORIS
Os sistemas agroflorestais, nos quais se incluiram
os sistemas silvipastoris. são estudados pela
agrossilvicultura cujo o termo correspondente na literatura
de língua inglesa é agroforestr~. Compreendem sistemas
agropecuários diversificados e multiestratificados nos quais
cultivos arbóreos são explorados em associação planejada com
cultivos agrícolas ou pastagens. de maneira simultânea ou
seqUencial (CATIE. 1986).
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Especificamente, os sistemas silvipastoris
associam o cultivo de árvores perenes ou sem i-perenes com
pastagem, logicamente tendo também o componente animal.
Os sistemas silvipastoris assumem um caráter
provisório quando a associa~ão árvores x pastagem (animal)
se realiza apenas numa determinada fase de um cultivo
arbóreo ou de uma pecuária convencional. Correspondem aos
plantios comerciais de árvores perenes ("plantation crops"),
como cultivo. flor••tai. d. pinu. CANDERSON et aI., 1988).
seringueira, dendê e coqueiro (THOMAS, 1978), cujo estrato
herbáceo. formado de leguminosas de cobertura. gramíneas ou
vegeta~ão espontânea rasteira, é utilizado pelo gado até o
ponto permitido pela competi~ão imposta pelas árvores. Nesse
caso, o componente pastagem (animal), um subproduto da
explora~ão, é manejado de modo leniente, para não prejudicar
o cultivo arbóreo, considerado de interesse principal.
Incluem também os sistemas silvipastoris que
evoluiram de pastagens solteiras, com a regenera~ão natural
de árvores úteis ou com o plantio de mudas de espécies
arbóreas, geralmente protegidas quando pequenas da açio
mecânica e do pastejo de animais.
Eles são permanentes quando o componente arbóreo
e a pastagem (animal) são considerados integrantes do
sistema desde o planejamento do empreendimento, coexistindo
na associa~ão dentro de um determinado nível de
participação. são plantios regulares feitos nos espaçamentos
ou nas densidades próprios, onde a possibilidade de
supressão de um componente por outro é deliberadamente
reduzida. Esses sistemas quando bem delineados. dão
possibilidade, na fase de estabelecimento, de utilização da
área destinada à pastagem com cultivos pioneiros anuais, até
as árvores atingirem altura suficiente para a introdução dos
animais no sistema.
De qualquer forma. pode-se também classificar o
componente arbóreo dos sistemas silvipastoris, conforme o
seu papel econômico-ecológico em: a) produtivos quando
fornecem madeira, frutos, produtos industriais ou b) de
serviço - quando contribuem para proteção/fertilidade do
solo, para ciclagem de nutrientes ou para sombra para os
animais.
5 - BASES DOS SISTEMAS SILVIPASTORIS
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o fundamento agro-ecológico dos sistemas
silvipastoris está nos processos que sustentam o equilíbriO
do ecossistema da floresta que evoluiu sob condições
climáticas favoráveis à produção biológica na presença de
eficiente mecanismo de ciclagem de nutrientes tornado
possível pela densidade e diversidade da comunidade vegetal
(GENTRY, 1986; EWEL, 1986), e onde a maior parte dos
nutrientes minerais se encontram na camada superficial do
5010 e na biomassa (LONGMAN & JENIK, 1974; NAIR, 1984;
KLINGE, 1984). Baseados nesses princípios, cultivos
arbóreos, como uso da terra nas regiões tropicais úmidas,
têm sido enfatizados por ALVIM (1982) e SERR~O & TOLEDO (no
prelo), aos quais se atribuem as vantagens de promover a
proteção do 5010 contra a lixiviação, erosão e compactação,
apresentar baixa demanda de nutrientes e tolerância à
elevada acidez e toxidade do solo, melhorar o balanço
hídrico do ecossistema via aumento da evaporação potencial,
entre outras.
Uma maneira de se entender o potencial dos
sistemas silvipastoris é analisá-los sob o aspecto da
divisão de uso dos recursos naturais como luz, água e
nutrientes. Nesse respeito, a compatibilidade dos diversos
componentes do sistema é maior à medida que seus
requerimentos sejam menos competitíveis possíveis ou que
explorem diferentes níveis dos "pools" dos recursos naturais
(CONNOR, 1983; BUCK, 1986).
Uso da luz solar
Na dimensão horizontal luz, água e nutrientes
podem ser convenientemente explorados através da manipulação
da densidade e arranjo espacial do componente arbóreo. Na
dimensão vertical, o recurso mais limitante é a luz.
Dessa maneira, sistemas multiestratas favorecem
plenamente as árvores na competição por luz ficando a
produção da vegetação do sub-bosque sujeita à densidade e
arranjo espacial do componente arbóreo e à sua própria
adaptação fisiológica à baixa intensidade de luz.
Por isso, TIESZEM (1983) especula que plantas C4,
pelo seu maior desempenho fotossintético em condições de
pleno sol, seriam mais aconselhadas para compor o estrato
superior, enquanto que 'plantas C3, fisiologicamente
adaptadas às condições de pouca radiação solar, deveriam
preferencialmente ser escolhidas para o estrato inferior.
Porém, são poucas as plantas C4 capazes de serem utilizadas
no estrato superior de um sistema silvipastoril e nenhuma
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das gramíneas forrageiras tropicais recomendadas para
formação de pastagens é do tipo C3, apesar de algumas
apresentarem certa tolerância ao sombreamento. As plantas
forrageiras C3 mais utilizadas no sub-bosque de sistemas
silvopastoris nos trópicos são as leguminosas puerária
(Pueraria phaseoloides), centrosema (Centrosema pubescens) e
calopogônio (Calopogonium mucunoides), destinadas a
cobertura viva de cultivos perenes como seringueira (Hevea
spp) e dendê (Elacis spp) (THOMAS, 1978).
o nível de radiação solar que atinge o estrato
herbáceo é dinâmico ao longo da evolução do sistema
silvipastoril. Nos sistemas provisórios, em que o
adensamento do componente arbóreo é alto, a radiação declina
com a idade das árvores até a dominância das copas. Exceção
a essa tendência ocorre em alguns casos, como em coqueirais,
em que o sombreamento atinge o máximo em idade intermediária
(10 - 20 anos), diminuindo daí por diante com o aumento de
altura e eventuais mortes de plantas no "Stand" (WHITEMAN,
1980) .
Nos sistemas silvipastoris permanentes, onde o
acesso da pastagem à luz é garantido pelo maior espaçamento
entre as árvores, a competição por luz só é crítica na
interface árvore/forrageira, onde o grau de adaptação à
sombra irá determinar o nível de povoamento das áreas sob as
copas. Em sistemas envolvendo plantios de pinus, ANDERSON
et al (1988) reportam que a competição é bastante aliviada
pelas práticas silviculturais de debaste e poda efetuada em
tempo apropriado.
U.o de água e nutriente.
É a dimensão espacial dos diferentes sistemas
radiculares das árvores e da pastagem que vai determinar a
capacidade de exploração dos recursos água e nutrientes do
solo.
Nas regloes menos úmidas, as associações entre
árvores e pastagens são grandemente afetadas pela competi~ão
por água, principalmente se as árvores têm raízes nas
camadas superiores do solo (HUMPHREYS, 1981). Mesmo no
trópico úmido, algumas áreas são sujeitas a período de
déficit hídrico. Os sistemas silvipastoris possibilitam a
diminuição de demanda evaporativa das plantas herbáceas do
sub-bosque, em face de variações micro climáticas da energia
radiante incidente e da velocidade dos ventos. Solos
protegidos por árvores apresentam maior teor de umidade em
épocas críticas que aqueles expostos diretamente ao sol e ao
vento, o que pode, no caso de associações com pinus
(ANDERSON et aI., 1988), representar melhores condições para
a pastagem.
Tem sido observado pelos autores deste artigo que,
em pastagens degradadas da Amazônia Brasileira, as
forrageiras associadas com e parcialmente abafadas por
invasoras arbóreas apresentam-se mais verdes no período
seco, constituindo recurso alimentar significativo na
manutenção dos rebanhos em épocas críticas. No levantamento
efetuado por MAYet aI. (1985), produtores relataram que
pastagem sob vegetação de babaçu (Orbignia phalerata Mart.)
retém melhor a umidade e produz mais que em condições
abertas.
Por outro lado, devido a sua posição no perfil, a
demanda evaporativa das árvores excede à da pastagem.
Contudo, o acesso das raízes às camadas mais profundas do
solo parece ser um fator compensador na competição por água
(CONNOR, 1983).
Uma das maiores expectativas dos sistemas
silvipastoris é que o componente arbóreo seja eficiente na
translocação de nutrientes das camadas mais profundas do
solo à superfície onde eles podem ficar disponíveis à
pastagem, de raízes superficiais. No caso de árvores
leguminosas fixadoras de nitrogênio como Albizia lebbek,
adicionalmente poderá haver considerável incorporação desse
importante nutriente no sistema (comunicação pessoal de J.
Wildin, Queensland Department of Primar~ Industr~,
Austrália) .
No entanto, a potencialidade desse enfoque
agroflorestal em melhorar as condições químicas e físicas de
solos tropicais é amplamente enfatizada, porém muito pouco
documentada cientificamente. Segundo SANCHEZ (1987), maior
evidência tem sido gerada em regiões de solos mais férteis
ou extrapolada de sistemas naturais ou plantios florestais.
Com respeito à elevação do nível dos nutrientes, por
exemplo, KELLMAN (1979) mostrou indícios de que certas
árvores ou arbustos de savana de Belize enriquecem o solo
(Ultissolos) em Ca, Mg, K, Na, P e N, em baixo de sua copa.
O efeito da árvore na fertilidade do solo (aumento de Ph,
fósforo e potássio) foi constatado também por EBERSOHN &
LUCAS (1965) em pastagem, na Austrália.
Por outro lado, algumas árvores e arbustos, mesmo
em solos pobres, apresentam a capacidade de acumular certos
nutrientes, como é o caso de algumas espécies de plantas
leguminosas e não-leguminosas da comunidade de invasoras de
pastagens cultivadas na Amazônia Oriental, que são
concentradoras de Ca, P e micronutrientes (HECHT, 1979;
CAMARÃO et aI., 1990), podendo aumentar quantitativamente a
eficiência do processo de ciclagem de nutrientes. Além da
absorção nas camadas mais profundas do solo, esse aumento no
teor de nutrientes devido a presença do componente arbóreo
pode ser atribuído também à captura pela copa dos minerais
precipitados pelas chuvas.
Por sua vez o componente herbáceo, principalmente
leguminosa, pode desempenhar também papel decisivo na
proteção dos solos dos sistemas mutiestratificados, com
reflexo positivo no crescimento das árvores. Essa Proteção
é particularmente efetiva na fase de estabelecimento, quando
o tamanho das árvores ainda não permite boa cobertura do
solo, ou em sistema de cultivos perenes, como seringueiras e
dendê (BROUGHTON, 1977; THOMAS, 1978).
Conseqüências na pastagem
Em termos práticos, é bastante importante a
seleção de espécies forrageiras adaptadas às condições de
baixa luminosidade. Essa adaptação está ligada a
modificações morfo-fisiológicas das folhas que, quando
sombreadas, são mais finas e com poucas, menores e menos
densas células compactadas, assim como apresentam mais baixa
taxa fotossintética (LUDLOW & WILSON, 1971).
As performances de 16 gramíneas foram comparadas
por REYNOLDS (1978) sob coqueiral, em Samoa Ocidental,
permitindo 50X de transmissão de luz. Brachiaria mutica e
Digitaria decumbens demonstraram baixa tolerância à sombra,
enquanto B. brizantha, B. decumbens, B. humidicola, B.
miliiformes, Yschaemum murinum e Panicum maximum varo Embu
foram as gramíneas que melhor se comportaram naquelas
condições. Por outro lado, SMITH & WHITEMAN (1983)
observaram que B. decumbens e B. humidicola só alcançaram
maiores produções em condições de coqueiral aberto () 70X de
luz) e Stenotaphrum secundatum foi satisfatório sob
coqueiral fechado (30 - 50X de luz).
Entre as gramíneas resultantes da degradação de
pastagem estabelecida após a derrubada de florestas em
região de trópico úmido, TOLEDO el aI., (1989) encontraram
que Axonopus compressus, Paspalum conjugatum e Stenotaphrum
secundatum são de grande potencial para condições de sub-
bosque, tendo isso, em parte, sido atribuído a seu sistema
radicular superficial.
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Em Paragominas, no estado do Pará, o brachiarão
(B.brizantha) foi a pastagem que mais se adaptou em
associa~ão com essências florestais na densidade de 555
árvores por hectare, plantada em faixas. Ouicuio-da-
amazônia (B. humidicola) e colonião (P. maximum) não
apresentaram igual resultado (VEIGA, dados não publicados).
o efeito da intensidade de luz no valor nutritivo
da forragem produzida foi revisto na literatura por WILSON
(1982). Apesar de alguns autores sugerirem que a insola~ão
estimula a lignifica~ão e inibe a digestibilidade, os
estudos, realizados em sua maioria com espécies de clima
temperado, não suportam totalmente essa idéia. Com respeito
a e~pécies tropicais, os poucos estudos desenvolvidos com
Panicum maximum (por exemplo, WILSON & WONG, 1982) têm
confirmado efeito depressivo do sombreamento na
digestibilidade, o que tem sido associado à diminui~ão da
rela~ão folha: caule, na parte inferior da planta, e dos
carboidratos solúveis, e aumento do teor de lignina nos
tecidos. Essa tendência não foi válida para a leguminosa
s í rat.ro (Hacroptilum atropurpureum), única incluída no
estudo.
No entanto,
aumenta o teor de
WHITEMAN, 1983).
há evidências de que o sombreamento
nitrogênio nas gramíneas (SHITH &
Em cultivos perenes tipo "plantation", além da
obten~ão de lucros adicionais à atividade principal, a
utiliza~ão de animais de pastejo se faz para reduzir gastos
com o controle de vegeta~ão herbácea, de grande potencial de
competi~ão com as árvores por água e nutrientes. Uma vez
rebaixada a vegeta~ão rasteira, frutos com coco e castanha
podem ser mais facilmente localizados no terreno, assim como
diminui o risco de incêndios.
O papel dos animais pode ser visto também como
elemento acelerador no processo de ciclagem de nutrientes do
sistema, uma vez que grande parte da biomassa que consomem
retorna ao solo sob a forma mais degradada de fezes e urina.
Até 90% dos nutrientes minerais (incluindo o nitrogênio)
contidos na forragem consumida pelos animais em pastejo
retornam à pastagem via fezes e urina (HOTT & POPENOE,
1977) .
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A introdução do gado nos sistemas multiestratas
interfere em diferentes intensidade conforme o tipo de
animal, tipo e idade de árvores, e manejo adotado. Os danos
se restringem ao consumo da folhagem (i.e. coqueiro (Coccus
nucifera) e castanheira (Bertolletia excelsa), da casca dos
troncos (i.e. pinus) e quebra de galhos e mesmos caules
(i.e. caju). O consumo de brotos terminais pode provocar
deformações de fustes, comprometendo a qualidade da madeira
produzida, no caso de plantios envolvendo essências
florestais.
Os prejuízos causados por bovinos parecem ser mais
sérios que aqueles proporcionados por ovinos e caprinos.
Por seu maior porte, os bovinos podem alcan~ar ramos a maior
altura e provocar quebradura nos galhos e caules por
pisoteio ou simplesmente ao se coçarem nas árvores. Por
esse motivo, o início de pastejo so é recomendável quando as
árvores atingirem um altura em que a folhagem fique fora do
alcance dos animais. No caso de folhagem de baixa
palatabilidade (i.e. pinus), o pastejo pode ser antecipado
desde que o diâmetro do caule não seja limitante. A
experiência da região tem mostrado que, em sistemas com
seringueira e espécies florestais como paricá (Sch~zolobium
amazonicum) e eucalipto (Eucal~ptus tereticornis), a entrada
de bovinos não deve ser feita antes de 3 a 4 anos do
plantio.
Em sistemas já completamente estabelecidos,
inclusive com a presença do animal, o replantio de árvores
mortas ou cortadas é sempre um problema. Para não impedir a
entrada dos animais no sistema integrado, as mudas
replantadas devem ser isoladas por cercas de proteção.
As restrições impostas pelas peculiaridade dos
cultivos arbóreos tornam ainda mais difícil o manejo da
pastagem. Os cuidados com o manejo da pastagem se referem
principalmente à taxa de lotação e ao sistema de pastejo.
Taxas de lotação menores são mais seguras contra os danos as
árvores (e mesmo aos solos, principalmente os argilosos),
enquanto que o sistema de pastejo contínuo, embora reduzindo
a movimentação de entrada e saída de animais na área, é
geralmente mais danoso à persistência da pastagem,
especialmente sob altas taxas de lotação. Para facilitar o
manejo, tanto das pastagens como dos animais, é necessária a
manutenção de uma pastagem solteira, de reserva, para servir
de "buffer" - ou área de escape - nas mudanças estratégicas
de utilização do potencial forrageiro do sistema
silvipastoril.
Por outro lado, a dinâmica da composi~ão botânica
da vegeta~ão herbácea é bastante alterada sob condi~ões de
sombreamento. Aten~ão deve ser prestada à infesta~ão de
plantas daninhas, que têm aumentada a sua capacidade de
competi~ão com as forrageiras em condi~ões particulares de
sub-bosque, como é o caso da espécie Clidemia hirla (L.)
Don, em seringais cultivados (Guamá Agro-Industrial S/A, em
Ananindeua-PA) .
Em tese, há alguma perspectiva de que sistemas
silvipastoris possam favorecer o desempenho animal pelo
melhoramento das condi~ões microclimáticas ambientes. No
entanto, nas regiões tropicais úmidas, não há evidências
concretas sobre o benefício da sombra de árvores sobre a
produtividade do gado zebuíno, considerado bastante adaptado
ao calor tropical. Essa vantagem tem sido reportada para
outra condi~ões climáticas, com ra~as mais especializadas
como Hereford, Aberdeen Angus e Holandesa (HüLLER, 1978).
Dessa maneira, pode-se esperar que animais de maior aptidão
produtiva, por conseguinte com menos adapta~ão ao ambiente
regional, possam produzir com mais sucesso em pastagens de
sub-bosques
Aspectos socíoeconômícos
A eficiência de sistemas silvipastoris como
alternativa de uso da terra não pode ser medida
exclusivamente com base em coeficientes produtivos como em
explora~ões monoculturais (i.e. pastagem, plantios arbóreos
solteiros). Devido a sua finalidade, há necessidade de
avalia~ão mais profunda, onde nem mesmo os parâmetros como
"índice de uso da terra" ("land equivalent ratio"), usados
para comparar a eficiência de cultivos intercalares em
rela~ão aos respectivos monocultivos (WILLEY, 1985),
conseguem englobar, com propriedade, todos os fatores
envolvidos.
Nos sistemas silvipastoris, como na maioria dos
sistemas agroflorestais, a unidade de avalia~ão é o
empreendimento como um todo e não somente as culturas.
Dessa maneira, a filosofia de sustentabilidade e de
preserva~ão dos recursos naturais exigirá também o
monitoramento dos impactos desses sistemas na persistência
da explora~ão e na recomposi~ão do ambiente, parâmetros
sujeitos a muita subjetividade e, por isso, difíceis de
serem quantificados. Segundo TIESZEH (1983), sistemas
agroflorestais devem dar menos ênfase à produ~ão em si e
mais à eficiência de utiliza~ão dos recursos.
(~~(~
Outro fator de grande relevincia socioe~on8mi~a dm
favor dos sistemas silvipastoris em rela~ão a sist;mas
pecuários convencionais, geralmente não considerado nas
compara~ões, é, inegavelmente, a diversidade produtiva
Esse aspecto influi favoravelmente nas rela~ões de mercado
na hora da comercializa~ão, sem contar com a redu~ão dos
riscos de perda agrícola, menos proeminentes quando se lida
com cultivos perenes arbóreos.
Em termos produtivos, o que sempre se procura nos
sistemas consorciados é uma rela~ão da complementaridade, em
que o aumento de produ~ão de um componente corresponde ao
aumento de produ~ão de outro. Porém, segundo RAINTREE
(1983), algumas complementaridades agroflorestais só são
evidenciadas sob condi~ões de baixo uso de insumos. Isso
sugere que alguns sinergismos potenciais nesses sistemas
diversificados serão sempre subestimados se as pesquisas
nessa área se destinarem a produtores de maior nível
tecnológico, quase sempre interessados na obten~ão de
elevados índices de produtividade. Dessa maneira, a
implementa~ão, na prática, da idéia de se recuperar a
produtividade de áreas de pastagens degradadas da Amaz8nia
Brasileira, através de sistemas diversificados envolvendo
cultivos arbóreos com pecuária, poderá esbarrar em
avalia~ões incompletas do benefício potencialmente
atingível.
O investimento inicial, sempre alto na
implementa~ão desses sistemas, pode se constituir numa
limita~ão para sua ado~ão. Contudo, o plantio intercalar de
cultivos anuais na fase de estabelecimento das árvores,
antes do estabelecimento da pastagem, pode reduzir em até
70% esse custo (MARQUES, 1990). De qualquer forma, haverá a
necessidade de linhas de crédito diferenciado, de condi~ões
favoráveis de mercado e de mudan~as na política de
desenvolvimento da região.
6 - SISTEMAS SILVIPASTORIS NA AMAZ8NIA
Em alguns países, a integra~ão de árvores com
pecuária tem sido representada principalmente pelo pastejo
de bovinos e ovinos em sub-bosque de plantios florestais
(ADAMS, 1975; GRELEN, 1978; ANDERSON et aI., 1988) e de
cultivos perenes tipo "plantation" (THOMAS, 1978). A
experiência desses locais tem mostrado que é possível obter
lucros adicionais com a produ~ão animal, além do controle do
crescimento na vegeta~ão herbácea indesejável, sem afetar
significativamente a produ~ão do componente arbóreo.
Na região Amazônica, a única experiência divulgada
com o pastejo de plantios florestais foi aquela realizada na
Companhia Jari Florestal e Agropecuária, em Almerim-PA, às
margens do Rio Jari. Nesse sistema, o plantio de Pinus
caribeae varo hondurensis, no espaçamento de 2,2 m x 4m, foi
associado às gramíneas colonião e green panic (P. maximum
varo trichoglume), onde o gado foi enlotado na carga de 1
U.A.*1/ha até o 4Q ano, diminuindo a partir daí devido à
competição por luz com o pinus (LINS, 1985).
A composição florística e a estrutura das
florestas tropicais úmidas não permitem a utilização do sub-
bosque por animais de pastejo. No entanto, o tipo de
vegetação natural arbórea chamada babaçuzais, característico
da região de transição entre a região semi-árida do Nordeste
brasileiro e a Amazônia, tem sido a base da criação de
bovinos em alguns locais do Estado do Maranhão. Embora sob
baixas taxas de lotação, rebanhos bovinos utilizam as
pastagens naturalizadas que crescem no estrato inferior,
assim como a própria folhagem dos babaçus (Orbignia sPP.)
jovens (MAY et aI., 1985).
No Município de Paragominas (Amazônia Oriental),
um ensaio está sendo conduzido pelo CPATU para testar
diferentes sistemas silvipastoris formados pela combinação
das essências florestais paricá (Shizolobium amazonicum),
tatajuba (Bagassa guianensis) e Eucal~ptus tereticornis com
as pastagens de brachiarão (B. brizantha), quicuio-da-
amazônia (B. humidicola) e colonião (P. maximum), este
último substituído por B. dict~oneura (VEIGA & SERR~O,
1991). As árvores foram plantadas numa área degradada, em
faixas (de três linhas), afastadas 12m uma de outra
resultando numa densidade de 555 árvores/ha. Nos três
primeiros anos, os espaços das entre-faixas foram plantados
com milho para reduzir os custos de implantação do sistema.
No terceiro ano, o milho foi plantado juntamente com a
pastagem. Após cinco anos, o sistema paricá x brachiarão
tem se mostrado mais promissor tanto pelo crescimento das
árvores como da pastagem no sub-bosque. A capacidade de
suporte dos sistemas contendo a pastagem de brachiarão foi
sempre melhor em torno de 1,7 animais (200 - 250 Kg) por ha,
em sistema rotativo. A produção intercalar do milho cobriu
aproximadamente 70~ dos custos iniciais de implantação dos
sistemas testados.
Alternativas silvipastoris Ja estão sendo
utilizadas em algumas propriedades pioneiras da reglao,
principalmente em áreas relativamente pequenas. Um
levantamento reportado por VErGA & SERR~O (1990) identifica
*U.A. (Unidade Animal) = 450 kg de peso vivo.
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sistemas envolvendo componentes arbóreos como seringueira,
dendê, coqueiro, caju, urucu, pinus, mangueira e
castanheira. Quicuio-da-amazônia é a pastagem mais usada
nesses consórcios. De modo geral, a principal limitação é a
persistência de pastagens, quase sempre superpastejadas e
invadidas por plantas daninhas. Nessas condições, a
disponibilidade de áreas extras da pastagem (em monocultivo)
poderia aliviar a pressão de pastejo e tornar mais flexível
o manejo dos animais.
Também o pastejo precoce com danos causados às
árvores jovens tem sido verificado nesses sistemas.
7 - CONCLUSõES
A pecuária extensiva estabelecida em áreas de
floresta não tem sido uma opção sustentável de uso da terra
para a Amazônia. Novas alternativas agrícolas necessitam
ser avaliadas visando a utilização mais racional das áreas
já desmatadas.
Os sistemas silvipastoris, ao contrário das
pastagens homogêneas de gramíneas com baixa "capacidade
ecológica", conseguem se assemelhar um pouco mais à
estrutura da floresta ao introduzir o componente arbóreo e
por isso são atenuadores dos desequilíbrios ambientais
provocados pelo desmatamento.
o sucesso dessa integração de árvores com
pastagens depende principalmente do equilíbrio entre o
componente arbóreo, a pastagem e o animal no uso racional
dos recursos naturais.
A experiência com esses sistemas na reglao é
bastante incipiente, sendo que as informações básicas
disponíveis são oriundas de outras regloes. O uso da terra
na reglao compreende iniciativas pioneiras envolvendo
seringueira, coqueiro, dendê, caju, urucu, pinus, mangueira,
castanheira, babaçu, entre outros. A nível experimental,
trabalhos estão sendo desenvolvidos pelo CPATU com o
objetivo de avaliar a sua real potencialidade.
Finalmente, a importância dos sistemas
silvipastoris está na possibilidade de se utilizar, de
maneira mais equilibrada, as áreas já degradadas conciliando
a aptidão pastoril do detentor da posse da terra com o
reflorestamento.
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